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5.3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL: MEIO SOCIOECONÔMICO 

5.3.1. Considerações preliminares 

 

Este documento apresenta os resultados do Diagnóstico Socioeconômico para 

subsidiar a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) do empreendimento Projeto Ferro Matapi, sob 

responsabilidade da empresa Porto Grande Mineração Ltda., a ser instalado no 

município de Porto Grande, Estado do Amapá. Este diagnóstico alcançou 

informações que permitem dimensionar potenciais danos ambientais 

ocasionados pela atividade de mineração, bem como subsidiar ações para 

reduzir e mitigar possíveis impactos gerados. 

 

Os dados secundários e primários, qualitativos e quantitativos, que compõem 

este diagnóstico socioeconômico contemplam a Área afetada e Áreas de 

Estudo, permitindo visualizar a dimensão exata da representação social e 

econômica das populações, assim como, traduzir o retrato inicial de uma 

realidade que servirá de referência para auxiliar a decisão de questões 

prioritárias a serem atendidas, a elaboração de estratégias, programas e ações 

no âmbito da instalação e operação do empreendimento proposto. 

 

As temáticas pesquisadas versam acerca de informações referente as 

características socioeconômicas, estrutura e oferta de serviços públicos, usos 

da terra (solo urbano e rural), atributos ambientais e traços culturais 

particulares do território. Em suma, todos os temas que figuram questões 

importantes para análise e tomada de decisão a respeito da instalação futura 

desta atividade e empreendimento no município de Porto Grande e que 

possam causar algum tipo de impacto na dinâmica local. 

 

Nesse contexto, o levantamento de dados e informações socioeconômicas 

para elaboração do respectivo EIA/RIMA teve a necessidade de estabelecer 

uma modalidade de estudo participativo e integrador da realidade e das 

demandas das comunidades locais. De modo que, todas as informações a 

respeito da execução do projeto de mineração, seja feita com transparência e 
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com consentimento da população que sofrerá os seus impactos diretos e 

indiretos. 

 

Assim sendo, a apresentação deste capítulo objetiva, de forma geral, 

caracterizar os aspectos socioeconômicos (sociais, econômicos, políticos, 

culturais e ambientais) da área do empreendimento denominado PROJETO 

FERRO MATAPI e áreas de influência, com a finalidade de compor e subsidiar 

a avaliação de impactos ambientais, prognóstico ambiental e programas de 

controle e monitoramento ambiental do Estudo de Impacto Ambiental e 

Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) do referido empreendimento. 

 

5.3.2. Metodologia 

 

O diagnóstico socioeconômico envolveu 03 (três) áreas de abrangência que 

serviram de referência para o planejamento das atividades de levantamento 

dos dados primários e secundários e, posteriormente, suas análises. Assim, as 

áreas foram definidas conforme descritas abaixo: 

 

a) Área Diretamente Afetada (ADA): considerando toda a extensão territorial 

necessária à implantação e operação do empreendimento (Figura 1); 

 

b) Área de Estudo Direto (AEDr): considerando o município de Porto Grande, 

incluindo sua zona urbana e zona rural (comunidades rurais), como 

abrangência ao entorno da área do empreendimento que possivelmente 

estarão sujeitos aos impactos diretos da implantação e operação do 

empreendimento (Figura 2); 

 

c) Área de Estudo Dinâmico (AEDn): considerando o território dos municípios 

de Porto Grande, Santana e Macapá que possivelmente estarão sujeitos aos 

impactos indiretos da implantação e operação do empreendimento podendo 

ser alterados por impactos ocorridos na área de influência direta do 

empreendimento (Figura 3). 
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Figura 1. Localização da Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento 
Ferro Matapi. Fonte: Acervo Diagnóstico Socioeconômico – Projeto Ferro Matapi 

(2021). 

 

 
  

Figura 2. Localização da Área de Estudo Direto (AEDr) do empreendimento Ferro 
Matapi. Fonte: Acervo Diagnóstico Socioeconômico – Projeto Ferro Matapi (2021). 
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Figura 3. Localização da Área de Estudo Dinâmico (AEDn) do empreendimento 
Ferro Matapi. Fonte: Acervo Diagnóstico Socioeconômico – Projeto Ferro Matapi 

(2021). 

 

O desenho metodológico do estudo adotou as pesquisas quantitativa e 

qualitativa, métodos estatísticos e observacionais para coleta de dados, 

visando atender as condicionantes relativas ao meio socioeconômico, cuja 

complexidade requer dados consistentes para elaboração de diagnóstico 

confiável. Neste intento, foram aplicados os procedimentos metodológicos que 

visem pesquisa bibliográfica de dados secundários; pesquisa de campo de 

base amostral; e, pesquisa de campo de base censitária, conforme descrição 

que se segue. 

 

5.3.2.1. Levantamento de dados secundários 

 

Para realizar a caracterização dos municípios que compreendem a Área de 

Estudo Dinâmico (AEDn), utilizou-se de método quantitativo através de coleta 

de dados secundários que compreendeu os seguintes instrumentos: pesquisa 

bibliográfica, coleta e análise de dados secundários com fonte em várias bases 
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como anuários estatísticos e dados disponibilizados por instituições de 

pesquisa como Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Instituto 

de Pesquisas Econômicas Aplicadas (IPEA), Departamento de Informática do 

Sistema Único de Saúde (DATASUS), Secretaria de Estado do Planejamento 

(SEPLAN), SSP/AP (Secretaria de Segurança Pública do Amapá), entre outros. 

 

Vale destacar que, neste aspecto da coleta de dados as dificuldades 

avolumaram-se, pois em função da pandemia causada pelo novo coronavírus 

(SARS-CoV-2 / COVID-19), a reduzida base de dados existente em nível 

municipal no Estado do Amapá se tornou mais inacessível dada as restrições 

de funcionamento dos órgãos públicos e da necessidade do isolamento social. 

Contudo, ainda assim foi possível levantar grande quantidade de informações 

importantes para uma adequada compreensão desta área de estudo 

 

Os aspectos que envolvem a caracterização socioeconômica dos municípios 

da AEDn foram agrupados de forma que os dados estão apresentados por 

município, valores agregados dos 03 municípios (Porto Grande, Macapá e 

Santana) e o Estado do Amapá, quando couber. O recorte temporal utilizado foi 

o período de 2016 a 2020 e quando indisponível o período de 2015-2019 ou 

anterior, até o limite do ano de 2017. A descrição do contexto histórico das 

áreas em estudo, foram levantadas através de fontes oficiais, por exemplo, 

IBGE, e a análise do contexto da atividade de mineração no Amapá foi feita 

com base no Plano Estadual de Mineração do Amapá 2019-2030 (AMAPÁ, 

2019) e outros estudos. A partir dos itens descritos no Termo de Referência 

apresentado pelo órgão licenciador, foram levantadas as categorias de 

indicadores que devem contemplar o diagnóstico socioeconômico no tocante a 

caracterização a partir de dados secundários oficiais. 

 

O planejamento contemplou os indicadores socioeconômicos (sociais, 

econômicos, políticos, culturais e ambientais) que serão descritos a partir de 

informações disponíveis em sites oficiais e visitas para coleta de informações 

junto a interlocutores selecionados, organizações públicas/privadas ou demais 
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dados que necessitem ser buscado nas áreas de influência do referido estudo. 

A seguir, expõem-se um esquema dos principais indicadores levantados e 

descritos (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Descrição dos indicadores do meio socioeconômico, de acordo com o 
termo de referência. 

INDICADORES FONTES INSTRUMENTOS 

POPULAÇÕES 

● Demografia 
● Nível de Renda 
● Condições de Habitação 
● Infraestrutura de serviços públicos 
● Demanda de serviços (saúde, 

educação, lazer, segurança, 
transporte, energia elétrica, 
comunicação, abastecimento de 
água, coleta e tratamento de 
esgoto, coleta e disposição do lixo) 

● Doenças endêmicas 
● Populações tradicionais 

(pescadores, extrativistas ou 
comunidades/grupos de pessoas 
que dependam dos recursos 
naturais para subsistência). 

MEC. Data Escola. 
Censo Escolar. 
IBGE. Censo 
Demográfico. 
MEC/INEP. Edudata 
Brasil. Ministério da 
Saúde. CNES, SIAB, 
Datasus. 
Secretarias de Estado 
do Amapá. 
Companhia de água e 
abastecimento do 
Amapá. Companhia 
de Eletricidade do 
Amapá. 
Secretarias 
Municipais de Porto 
Grande. 
Organizações sociais. 
Pesquisa de Campo. 
 

● Coleta de dados 
secundários disponíveis 

● Requisição direta a 
órgãos 
governamentais/não 
governamentais 

● Entrevistas com 
interlocutores 
selecionados  

ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

Grupo social (movimentos, 
associações comunitárias, lideranças, 
forças e tensões sociais, sindicatos) 

Pesquisa de Campo ● Entrevistas com 
interlocutores 
selecionados 

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

● Análise descritiva e histórica da 
ocupação humana 

● Uso do solo e ocupação (área de 
influência direta) 

● Compatibilização do 
empreendimento com o 
zoneamento de uso e ocupação do 
solo 

● Caracterização das áreas urbanas 
e rurais do entorno e vias de 
acesso 

● Situação do tráfego após o 
empreendimento 

Secretarias de Estado 
do Amapá. 
Secretarias 
Municipais de Porto 
Grande. 
Organizações sociais. 
Pesquisa de Campo. 

● Coleta de dados 
secundários disponíveis 

● Requisição direta a 
órgãos 
governamentais/não 
governamentais 

● Entrevistas com 
interlocutores 
selecionados 

ATIVIDADES PRODUTIVAS 

● Estrutura produtiva 
● Fatores de produção (terra, 

trabalho, capital, tecnologia, 
capacidade empresarial) 

● Contribuição de cada setor 

Órgãos de assistência 
técnica rural 
Organizações sociais 
Empresa Brasileira de 
Pesquisa 

● Coleta de dados 
secundários disponíveis 

● Requisição direta a 
órgãos 
governamentais/não 
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● Aspectos da economia informal 
● Relação de troca entre as 

economias local, regional e 
nacional 

● Destinação da produção 
● Nível tecnológico de cada setor 
● Mapeamento e caracterização das 

áreas e rotas utilizadas para a 
produção 

● Identificação e caracterização da 
atividade agropecuária, 
pesca/piscicultura, manejo florestal 

● Mapeamento e caracterização da 
Agricultura Familiar 

● Possíveis conflitos de uso 
(agropecuária, pesca/piscicultura, 
manejo florestal) e suas relações 
com o empreendimento 

Agropecuária 
Secretarias de Estado 
do Amapá. 
Secretarias 
Municipais de Porto 
Grande. 
Pesquisa de Campo. 

governamentais 
● Entrevistas com 

interlocutores 
selecionados 

LAZER E TURISMO 

● Caracterizar a importância das 
atividades turísticas e de lazer 

● Mapeamento das áreas de fluxo de 
uso para fins turísticos de lazer 

Associações de 
classe 
Secretarias de Estado 
do Amapá. 
Secretarias 
Municipais de Porto 
Grande. 
Pesquisa de Campo. 

● Coleta de dados 
secundários disponíveis 

● Requisição direta a 
órgãos 
governamentais/não 
governamentais 

● Entrevistas com 
interlocutores 
selecionados 

COMUNIDADES TRADICIONAIS 

● Mapeamento e caracterização das 
terras indígenas, territórios ou 
áreas afetadas 

● Características culturais 
● Principais lideranças 
● Expectativas e apreensões da 

comunidade 

Organizações sociais 
Secretarias de Estado 
do Amapá.   
Secretarias 
Municipais de Porto 
Grande. 
Pesquisa de Campo. 

● Coleta de dados 
secundários disponíveis 

● Requisição direta a 
órgãos 
governamentais/não 
governamentais 

● Entrevistas com 
interlocutores 
selecionados 

 

5.3.2.2. Levantamento de dados primários 

 

Com base no alcance dos objetivos do estudo aplicou-se a este as pesquisas 

exploratória e descritiva. A exploratória com vistas ao aprimoramento de ideias 

e descoberta de informações relevantes ao tema abordado no estudo, pois, 

essa modalidade de pesquisa proporciona maior familiaridade com o problema 

de pesquisa, observação, análise e compreensão das experiências que 

envolvem o fato a ser examinado no estudo (GIL, 2002, 2006, 2008). 
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Por sua vez, a pesquisa descritiva foi escolhida pela necessidade de 

caracterizar de forma detalhada os aspectos da população e os fenômenos que 

exprimem as especificidades do município de Porto Grande/AP. Salienta-se 

que a adoção desta tipologia de pesquisa deu-se por sua capacidade de 

utilização de técnicas padronizadas de coletas de dados, tais como o uso de 

questionário, formulário, roteiro de entrevista e observação sistemática (GIL, 

2002, 2006, 2008). Técnicas estas que foram demandadas na elaboração do 

estudo. 

Quanto ao procedimento executou-se o estudo de campo modalidade de 

pesquisa que possibilita a integração das técnicas de observação e 

interrogação, sendo possível estabelecer reflexões e ponderações entre as 

possíveis relações que podem ser identificadas no resultado da aplicação das 

duas técnicas. Além disso, por serem estudos desenvolvidos no próprio local 

em que ocorrem os fenômenos pesquisados, os seus resultados costumam ser 

mais fidedignos (GIL, 2002, 2006, 2008). 

 

Em se tratando da abordagem analítica empregou-se a pesquisa quantitativa e 

a qualitativa. O emprego da pesquisa quantitativa deu-se pelo uso da 

estatística descritiva de variáveis (heterógradas) onde buscou-se posicionar 

valores (medidas, percentuais, médias). Nas análises de natureza quantitativa 

é possível utilizar-se vários tipos de medidas estatísticas (KIRSTEN, 2011). Em 

se tratando da pesquisa qualitativa seu aproveitamento aplicou-se como 

método para buscar o conhecimento e entendimento aprofundado dos 

aspectos humanos e sociais que possuem relação direta com o objeto de 

estudo, pois seu uso permite compreender as conexões entre determinadas 

situações que se apresentam no cenário analítico e os atores sociais 

envolvidos em tal contexto (OLIVEIRA, 2011). 

 

Para técnica de obtenção dos dados fez-se uso da entrevista tendo por 

instrumento de coleta de dados um formulário de entrevista (Apêndice A) e um 

roteiro de entrevista (Apêndice B). Ambos os instrumentos tiveram por anexo, 

via documento de autorização de participação em pesquisa, o Termo de 
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Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice C). A seguir demonstra-se na 

Figura 4 a síntese do desenho metodológico que compreendeu o 

desenvolvimento deste estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 4. Síntese dos processos correspondentes a cada tipologia de pesquisa 

integradora do desenho metodológico selecionado para o levantamento dos 
dados primários. Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

A adoção desse conjunto de pesquisas foi satisfatória para atendimento das 

demandas de obtenção de dados e informações que foram levantadas por este 

estudo e que estão apresentados nas seções correspondentes a exposição da 

descrição das características socioeconômicas e ambientais da população e 

território do município de Porto Grande/AP e Área Diretamente Afetada (ADA) 

do empreendimento. 

 

 

Estudo de Campo Pesquisa Exploratória Pesquisa Descritiva 
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5.3.2.2.1. Amostragem e etapas de execução da pesquisa de campo 

 

A amostra é uma parte da população (um subconjunto), a partir da qual se 

pode auferir conclusões acerca desta população, possuindo assim um caráter 

representativo (CARVALHO FILHO, 2004; MORETTIN, BUSSAB, 2010). 

 

Neste estudo a amostra foi estratificada da base de dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) através da página do Cadastro 

Nacional de Endereços para Fins Estatísticos (CNEFE) disponibilizados no 

endereço eletrônico (https://censo2010.ibge.gov.br/cnefe/) de onde identificou-

se o total de domicílios existentes por setor censitário do CENSO 2010 no 

município de Porto Grande sendo 4.152 domicílios, destes 2.605 da área 

urbana e 1.520 da área rural. Do total extraiu-se o subconjunto representativo 

com porcentagem (entre 9% a 10%) desta população. 

 

Para área urbana o quantitativo foi de 254 domicílios e 159 na área rural 

totalizando 413 domicílios que corresponderam a amostra desta pesquisa. 

Também se tem a pesquisa em modalidade de Censo com população de 10 

pessoas que residem em 09 propriedades identificadas na Área Diretamente 

Afetada (ADA) pelo empreendimento do projeto Ferro Matapi com as quais 

realizou-se a pesquisa (Tabela 1 e Figura 5). “O Censo é o tipo de estudo que 

abrange todos os elementos da população” (CARVALHO, 2004, p.5). 
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Tabela 1. Distribuição da amostra na área rural e urbana do município de Porto 
Grande. 

 

ÁREA URBANA 
N AMOSTRAL  

ÁREA RURAL 
N AMOSTRAL  

ÁREA RURAL 
CENSO (ADA) 

Setor 
Censitário 

(Localidades) 

Formulários 
aplicados 

Setor 
Censitário 

(Localidades) 

Formulários 
aplicados 

Localidade 
Formulário

s 
aplicados 

Aeroporto 24 
Vila 
Tessalônica 

10 

Colônia 
Agrícola do 
Matapi – Área 
Diretamente 
Afetada 

10 

Malvinas 78 
PA Nova 
Colina 

15 

Copalma 26 Vila Nova 16 

Centro 59 Cupixi 21 

Manoel 
Cortez 

29 
PA Manoel 
Jacinto 

8 

Palmeiras 20 
PA Nova 
Canaã 

15 

Área 6/Nova 
Esperança 

18 Vila Km 142 21 

- - PA Munguba 21 

- - 
Colônia 
Agrícola do 
Matapi 

32 

TOTAL 254 TOTAL 159 TOTAL 10 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

 

 
 

Figura 5. Representação quantitativa do N amostral e Censo, espacializado no 
território do município de Porto Grande, Estado do Amapá. Fonte: Acervo 

Diagnóstico Socioeconômico – Projeto Ferro Matapi (2021). 
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A execução da pesquisa de campo e aplicação dos instrumentos de coleta de 

dados ocorreram em 04 (quatro) etapas. 

 

A primeira etapa dos estudos de campo deu-se com a realização da visita de 

reconhecimento e identificação prévia da área do empreendimento e entorno 

do Projeto Ferro Matapi, com a finalidade de subsidiar as informações de 

planejamento de campo e estruturação do diagnóstico socioeconômico para a 

elaboração do seu respectivo EIA/RIMA. A atividade foi realizada, em 20 de 

fevereiro de 2021, com a ação de expedição da equipe técnica que percorreu 

no município de Porto Grande a área dentro do raio delimitado como possível 

espaço de impacto direto do projeto Ferro Matapi (Figura 6). 

 

 
 

Figura 6. Delimitação do raio de abrangência para visita de reconhecimento e 
identificação prévia da área do empreendimento e entorno do Projeto Ferro 

Matapi. Fonte: Acervo Diagnóstico Socioeconômico – Projeto Ferro Matapi (2021). 

 


